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N este me s de outubro celebra-

mos o nascimento da Revista 

do Programa de Po s-Graduaça o em 

Automaça o e Sistemas da Universi-

dade Federal de Santa Catarina, a 

“Revista PPGEAS”. Ela sera  um veí -

culo para divulgar atividades de 

destaque do programa, notí cias e 

artigos te cnico-cientí ficos que sejam 

do interesse da comunidade de en-

genharia de automaça o e sistemas e 

a reas afins. 

A revista chega em um momento 

muito especial, no meio de uma 

pandemia de impacto mundial, com 

a nossa universidade em trabalho 

remoto e a nossa cidade com fortes 

medidas de isolamento social. Por 

conta disso, a capa da PPGEAS nu -

mero 1 traz a ilustraça o do ví rus 

que provoca a COVID-19 e em nossa 

mate ria principal destacamos as ati-

vidades de pesquisa em desenvolvi-

mento pelos Professores e Acade mi-

cos do Programa para ajudar no 

combate a  pandemia. 

Ademais, por se tratar do nosso pri-

meiro nu mero, a revista traz um re-

lato emocionante contando a histo -

ria do PPGEAS, relatando como um 

laborato rio se transformou no pro-

grama de po s-graduaça o de desta-

que que e  hoje. 

Este nu mero ainda inaugura a se rie 

“Conhecendo o time do PPGEAS”, em 

que os professores contam um pou-

co da sua trajeto ria acade mica, pro-

fissional e experie ncias de vida. 

Voce  tambe m na o pode perder as 

novidades das misso es de pesquisa 

internacionais realizadas pelos pro-

fessores do PPGEAS nos u ltimos me-

ses.  

Para ale m disso, apresentamos di-

versas notí cias do PPGEAS, como te-

ses e dissertaço es defendidas nos 

u ltimos meses, palestras em eventos 

internacionais proferidas pelos pro-

fessores e muito mais! 

Desejamos uma boa leitura! 

Equipe Revista PPGEAS  

O  Programa de Po s-graduaça o 

em Engenharia de Automaça o 

e Sistemas (PPGEAS) da Universida-

de Federal de Santa Catarina (UFSC) 

iniciou as atividades nos seus cursos 

de mestrado e doutorado em março 

de 2007. Seu projeto de implantaça o 

foi aprovado pela CAPES com nota 

5, em lugar da nota 3 usualmente 

concedida a cursos novos, como re-

conhecimento da excele ncia da pro-

posta e do seu corpo docente. Pro xi-

mo de completar 15 anos de exis-

te ncia, neste artigo fazemos uma 

breve retrospectiva histo rica do 

PPGEAS, relembrando suas raí zes 

na UFSC, a submissa o do projeto e a 

criaça o do Programa, os perí odos de 

implantaça o, consolidaça o e reco-

nhecimento como Programa de Ex-

cele ncia (PROEX) pela CAPES com 

atribuiça o de nota 6 em 2017, bem 

como suas conquistas mais recentes, 

perspectivas e desafios que se apre-

sentam ao Programa. 

 Criado em 1984 no Departa-

mento de Engenharia Ele trica da 

UFSC, o Laborato rio de Controle e 

Microinforma tica (LCMI) serviu de 

base para um projeto pioneiro no 

Brasil: a criaça o do primeiro Curso 

de Graduaça o em Engenharia de 

Controle e Automaça o do paí s, em 

1990. A consolidaça o do curso, por 

sua vez, deu origem ao Departamen-

to de Automaça o e Sistemas (DAS), 

no Centro Tecnolo gico (CTC) da 

UFSC, em 1997. Inicialmente, seus 

docentes atuavam majoritariamente 

no Programa de Po s--Graduaça o em 

Engenharia Ele trica (PPGEEL), po-

re m, o crescimento das demandas 

de pesquisa nas a reas relacionadas 

a  automaça o, controle de sistemas 

dina micos e sistemas computacio-

nais e o reconhecimento crescente 

dos docentes do DAS atuando nes-

sas a reas, motivaram esses docentes 

a propor, em 2006, a criaça o do Pro-

grama de Po s-graduaça o em Enge-

nharia de Automaça o e Sistemas 

(PPGEAS). 

 O projeto do PPGEAS foi discu-

tido pelo conjunto dos professores 

do Departamento de Automaça o e 

Sistemas (DAS), com participaça o de 

alguns docentes do Departamento 

de Engenharia Meca nica (EMC) con-

vidados a participar do novo Pro-

grama, e elaborado por uma comis-

sa o especialmente constituí da para 

tal. Tendo os princí pios deste proje-

to recebido apoio da maior parte 

dos professores do PGEEL, a coorde-

naça o do PGEEL elaborou enta o um 

estudo de impacto da criaça o do no-

vo programa. Apo s seguir os tra mi-

tes normais de aprovaça o no Colegi-

ado do DAS e no Conselho da Unida-

de do CTC, e receber manifestaça o 

favora vel do EMC e parecer favora -

vel da Pro -Reitoria de Pesquisa e 

Po s-Graduaça o (PRPG), o projeto foi 

finalmente aprovado por unanimi-

dade na Ca mara de Po s-Graduaça o 

da UFSC e encaminhado pela Admi-

nistraça o Central da UFSC para ava-

liaça o da CAPES. 

 Em Julho de 2006, a Comissa o 

de Avaliaça o da A rea de Engenharias 

IV da CAPES emitiu parecer contra rio 

a  proposta argumentando que 

“Apesar da proposta ser apoiada de 

um ponto de vista institucional, ter 

infraestrutura adequada, e um sub-

conjunto de pesquisadores de exce-

le ncia, existe um conjunto de preocu-

paço es, mencionadas no relato rio, 

que justificam uma reflexa o maior 

sobre a proposta”. Em Novembro de 

2006, apo s a UFSC ter encaminhado a  

CAPES processo de reconsideraça o 

Editorial  

De um pequeno laboratório a um programa de pós-
graduação de destaque 

Implementação de lógica de controle usando 

um computador analógico. 

https://pgeas.ufsc.br/
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desta decisa o, o Conselho Te cni-

co-Cientí fico da CAPES confir-

mou “a manifestaça o da Comis-

sa o de A rea, acatando o recurso 

formulado e recomendando a 

aprovaça o da proposta com nota 

5”. 

O PPGEAS iniciou as ativida-

des dos seus cursos de Mestrado 

e Doutorado em Março de 2007, 

com 22 docentes do DAS e 2 do-

centes do EMC. No iní cio, o corpo 

discente foi formado tanto por 

ingressantes selecionados para o 

novo programa como por discen-

tes transferidos do PPGEEL. A 

PRPG alocou inicialmente bolsas 

para o Programa via o PROF/

UFSC, entretanto em nu mero in-

suficiente para as demandas. No-

vas bolsas foram enta o obtidas, 

nos semestres seguintes, atrave s 

do Projeto REUNI da UFSC, de 

um Projeto Pro -Engenharias que 

envolveu o PPGEAS e de uma co-

ta de bolsas CNPq obtida em 

2009, a partir de um esforço da 

PRPG junto ao PPGEEL e ao 

CNPq. 

Alguns projetos elaborados no 

contexto dos programas da CA-

PES de apoio a  expansa o do ensi-

no de Po s-graduaça o, como o 

ProCAd, Pro -Engenharias e o Pro 

-Equipamentos, permitiram ao 

PPGEAS melhorar sua infraestru-

tura laboratorial ale m de realizar 

novas cooperaço es institucionais 

e obter recursos para novas bol-

sas. Pode-se citar, em especial: i) 

a participaça o no Programa Naci-

onal de Cooperaça o Acade mica 

(ProCAd) entre a UFSC e o DCC 

da UFBA, a partir de janeiro de 

2006, com duraça o de 4 anos, 

visando apoiar a criaça o de um 

mestrado em Mecatro nica na-

quela universidade, ii) a partici-

paça o no ProCAd envolvendo o 

PPGEAS/UFSC, o PGEEL/IME, o 

PGEPS/PUC-Pr e o PPGEEL/

UFMG, a partir de 2009, com du-

raça o de 4 anos, e iii) o Programa 

Pro -Engenharias, a partir de 

agosto de 2008, com duraça o de 

4 anos, envolvendo o PPGEAS/

UFSC, o PPGEEL/UFBA, a UNIO-

ESTE/Foz do Iguaçu e a UCS/

Caxias do Sul, que permitiu a for-

maça o de mestres e doutores, o 

interca mbio de pesquisadores 

entre essas instituiço es, e o apoio 

a  criaça o de um curso de Mestra-

do em Engenharia de Sistemas 

Dina micos e Energe ticos na UNI-

OESTE, em associaça o tempora -

ria com o PPGEAS, aprovado pela 

CAPES em 2009, apenas dois 

anos apo s a criaça o do Programa. 

As primeiras defesas de mes-

trado e de doutorado foram rea-

lizadas em abril de 2008 e junho 

de 2009, respectivamente. Desde 

enta o, o Programa ja  formou 236 

mestres e 97 doutores. Em 2010, 

o PPGEAS passou pela primeira 

avaliaça o Trienal da CAPES, com 

a manutença o da nota 5, se con-

solidando como uma das opço es 

preferenciais para os estudantes 

formados nos Cursos de Enge-

nharia de Controle e Automaça o 

e de Mecatro nica existentes no 

paí s e, tambe m, para egressos de 

outras engenharias e profissio-

nais de outras disciplinas corre-

latas que desejassem comple-

mentar sua formaça o na a rea. 

A partir de 2010, o foco prin-

cipal do Programa foi sua conso-

lidaça o organizacional, acade mi-

ca e cientí fica. Frente a s exige n-

cias administrativas, diretrizes 

da CAPES e desafios acade micos, 

te cnicos e cientí ficos, as coorde-

nadorias do Programa, apoiadas 

nos docentes, discentes e te cnico

-administrativos, alcançaram va -

rias realizaço es, como: i) a im-

plantaça o da Plataforma Sucupi-

ra que permitiu ao Programa or-

ganizar e unificar suas informa-

ço es e preparar os relato rios pa-

ra avaliaça o pela CAPES; ii) a 

adequaça o das normas internas e 

regimento a s mudanças de legis-

laça o da UFSC, garantindo ainda 

maior transpare ncia nas deci-

so es e procedimentos adminis-

trativos; iii) a mudança de regi-

me trimestral para semestral de 

disciplinas, visando unificar os 

calenda rios de graduaça o e po s-

graduaça o, proporcionando aos 

graduandos de Engenharia de 

Controle e Automaça o da UFSC a 

possibilidade de cumprir cre di-

tos em disciplinas de PG, dimi-

nuindo para eles o tempo de du-

raça o do Mestrado; iv) a inclusa o 

de linhas de pesquisa adicionais 

em particular a de Automaça o, 

Controle, Otimizaça o e Instru-

mentaça o para Indu strias de Pe-

tro leo e Ga s na qual va rios do-

centes e discentes do DAS te m 

atuado; e v) esforços para a di-

vulgaça o do PPGEAS no a mbito 

nacional e internacional. 

Nesse perí odo, a e nfase foi da-

da na publicaça o e divulgaça o 

das pesquisas, principalmente 

em perio dicos cientí ficos de qua-

lidade reconhecida. Novos proje-

tos de cooperaça o cientí fica, aca-

de mica ou com o setor produtivo 

foram aprovados, tanto em ní vel 

nacional quanto internacional. A 

recepça o de va rios pesquisado-

res externos para realizar pes-

quisas conjuntas ou esta gios po s-

doutorais sob a supervisa o de 

pesquisadores locais, tornou-se 

frequente no PPGEAS. Va rios alu-

nos estrangeiros realizaram mes-

trado e doutorado no Programa. 

Profissionais de empresas inte-

ressados em adquirir formaça o 

cientí fica na a rea de Automaça o 

e Sistemas ou em desenvolver 

projetos de interesse mu tuo fo-

ram tambe m recebidos. Final-

mente o PPGEAS contribuiu com 

a comunidade nacional na a rea, 

com a participaça o de seus mem-

bros em comite s cientí fico e de 

organizaça o de congresso, em 

comite s editoriais de perio dicos 

e na direça o de sociedades cien-

tí ficas. Todos esses esforços per-

mitiram ao PPGEAS consolidar a 

nota 5 na avaliaça o trienal da CA-

PES de 2013, para em seguida 

obter a nota 6 na avaliaça o qua-

drienal subsequente, em 2017, 

num reconhecimento da excele n-

cia das pesquisas e atividades 

realizadas ao longo de seus 10 

primeiros anos de existe ncia. 

A partir de 2018, o PPGEAS 

iniciou sua participaça o no pro-

grama PROEX da CAPES com no-

vos desafios se apresentando. 

Por um lado a estrutura adminis-

trativa devera  se adequar a no-

vas demandas, como o iní cio efe-

tivo da gesta o pro pria dos recur-

sos de custeio com a constituiça o 

de Comite  Gestor para acompa-

nhar a execuça o financeira. Do 

ponto de vista acade mico-

cientí fico, o PPGEAS enfrenta o 

desafio de manter um ní vel de 

produtividade e qualidade ade-

quados a  nota 6. Neste sentido, e  

importante destacar a participa-

ça o e liderança do PPGEAS na 

elaboraça o e coordenaça o do 

subprojeto “Automaça o, Controle 

e Sistemas Computacionais para 

Indu stria e Serviços 4.0“, no con-

texto do projeto PRINT-CAPES 

de internacionalizaça o da UFSC, 

iniciado em 2018. 

Em um momento de renova-

ça o parcial de seu corpo docente, 

e de incertezas e mudanças na 

polí tica te cnico-cientí fica do paí s, 

o PPGEAS tem o desafio de man-

ter e renovar o espí rito de com-

prometimento coletivo e serieda-

de nas suas atividades acade mi-

cas e cientí ficas, valorizando in-

distintamente seus docentes, alu-

nos, pesquisadores e colaborado-

res te cnicos administrativos. 

Nesse contexto, a atual Coorde-

nadoria foi levada a organizar 

um novo planejamento estrate gi-

co que apontou para cinco inicia-

tivas que visam: melhorar os 

processos de comunicaça o exter-

na e interna; buscar novas parce-

rias com o setor produtivo e com 

age ncias de governo; aprimorar 

continuamente a qualidade da 

pesquisa e do ensino; definir li-

nhas de pesquisa estrate gicas; 

consolidar os processos perma-

nentes de autoavaliaça o e de pla-

nejamento estrate gico. 

Comissa o de Criaça o (2006): 

Jean-Marie Farines, Edson R. De 

Pieri, Euge nio B. Castelan, Ro mu-

lo S. de Oliveira (DAS) e Raul 

Gu nther (EMC, in memoriam).∎ 

Bolsistas do LCMI trabalhando nas bancadas do Laboratório. 

https://pgeas.ufsc.br/
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COVID-19 

AÇÕES 

DE 

PESQUISA 
De simuladores epidemio-

lógicos a ventiladores 

mecânicos, conheça as 

iniciativas do PPGEAS que 

contribuem para o com-

bate à pandemia. 

https://pgeas.ufsc.br/
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Prof. Rodolfo César Costa Flesh 

O que robo s cooperativos, 

redes sociais e a evoluça o 

de uma epidemia podem ter 

em comum?  

Apesar de serem problemas 

com campos de aplicaça o 

bastante distintos, a trans-

missa o de informaça o entre 

agentes, em uma estrutura 

de rede acaba abrindo a 

perspectiva para a busca de 

uma formulaça o comum pa-

ra a modelagem desses fe-

no menos que aparentemen-

te na o te m relaça o. 

As similaridades na repre-

sentaça o desses feno menos 

levou dois doutorandos do 

PPGEAS, Sidney R. Carvalho 

e Feres A. Salem, a investi-

gar a utilizaça o de modelos 

epidemiolo gicos para a re-

presentaça o de problemas 

de consenso em robo tica 

mo vel e para a ana lise da 

propagaça o de informaço es 

em redes sociais com a pre-

sença de bots. 

 Com a apariça o da epide-

mia COVID-19 esses alunos 

retomaram os fundamentos 

dos modelos epidemiolo gi-

cos e empregando te cnicas 

de simulaça o para redes so-

ciais propuseram um mode-

lo de simulaça o microsco pi-

co em larga escala, para 

avaliar a disseminaça o do 

COVID-19. 

O objetivo do simulador de-

senvolvido pelo doutorando 

Feres A. Salem e  fornecer a 

gestores e tomadores de de-

cisa o uma ferramenta de 

simulaça o em larga escala 

para a ana lise de cena rios 

de disseminaça o do ví rus 

Ventilador Eletromecânico EPIs para equipes 

Objetivo:  

Produzir EPIs de 

emerge ncia para dar 

suporte a equipes 

me dicas durante o 

perí odo inicial da 

pandemia, enquanto 

a indu stria nacional 

na o estava prepara-

da para fornecer a 

quantidade necessa -

ria desses equipa-

mentos e as importa-

ço es na o conseguiam 

chegar ao Brasil. 

Atividades  

desenvolvidas:  

A equipe de trabalho 

envolveu 17 profissi-

onais da UFSC e IFSC 

e 37 produtores que, 

juntos, executaram 

mais de 2500 ma sca-

ras de proteça o do 

tipo faceshield . Estas 

foram doadas para 

mais de 60 institui-

ço es no estado de 

Santa Catarina. O 

projeto tambe m foi 

adotado por outras 

equipes com objeti-

vos semelhantes em 

todo o territo rio na-

cional. 

Foram produzidos 

dois modelos princi-

pais de faceshield: 

impressos em 3D e 

cortados a laser em 

placas de acetato. 

Mais informaço es: 

https://eme.ufsc.br/ 

Prof. Ubirajara Franco Moreno 

Simulador Epidemiológico 

Objetivo:  

Projetar um ventila-

dor eletromeca nico 

que possa ser pro-

duzido em territo rio 

nacional e com com-

ponentes nacionais. 

Atividades  

desenvolvidas:  

Concepça o de um 

proto tipo de ventila-

dor eletromeca nico 

com as funcionalida-

des mí nimas neces-

sa rias para trata-

mento de casos de 

COVID-19 e com 

componentes total-

mente nacionais. 

A equipe de traba-

lho conta com 24 

profissionais, tanto 

da academia quanto 

da indu stria, dividi-

dos em dois times 

principais: projeto 

do circuito meca ni-

co e projeto da ele-

tro nica (sistemas de 

controle e instru-

mentaça o). 

A versa o atual do 

projeto atende aos 

requisitos mí nimos 

de ventiladores de 

emerge ncia, pore m 

ha  questo es de cer-

tificaça o que preci-

sam ser vencidas 

para que a produça o 

possa ocorrer. Ha  

um proto tipo funci-

onal e a equipe esta  

trabalhando princi-

palmente na confec-

ça o de software em-

barcado para me-

lhorar a intelige ncia 

do sistema e a usa-

bilidade por parte 

dos profissionais de 

sau de.  

Mais informaço es: 

https://

eme.ufsc.br/ 

Resultado do simulador: evolução do número de casos de cada grupo. 

https://pgeas.ufsc.br/
https://eme.ufsc.br/
https://eme.ufsc.br/
https://eme.ufsc.br/
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Prof. Ubirajara Franco Moreno 

em uma populaça o de uma 

comunidade, cidade ou es-

tado. Esse simulador e  base-

ado em modelos epidemio-

lo gicos do tipo SEIR, e per-

mite modelar cada indiví -

duo de uma populaça o, con-

siderando fatores de risco, 

padro es de interaça o com 

outros indiví duos, taxa de 

conta gio, recuperaça o e o bi-

to. E  possí vel tambe m avali-

ar a influe ncia do nu mero 

de leitos no aumento da ta-

xa de o bitos assim como 

restriço es de mobilidade. 

Nos cena rios avaliados, e  

possí vel realizar um acom-

panhamento dia rio da evo-

luça o de regimes epide mi-

cos e elaborar estatí sticas 

da evoluça o desses quadros. 

A formulaça o do modelo de 

simulaça o pode ser analisa-

da em duas partes: um mo-

delo dos agentes, que define 

o estado de cada indiví duo e 

como eles evoluem de um 

estado para outro; e um mo-

delo da rede, o qual indica 

quais sa o as possí veis inte-

raço es entre os diferentes 

agentes na simulaça o. 

O modelo de estados de ca-

da agente e  definido como 

uma ma quina de estados 

finita e estes estados sa o 

equivalentes aos comparti-

mentos considerados em 

modelos epidemiolo gicos 

amplamente usados na lite-

ratura (modelos SEIR). 

O modelos de interaça o so-

cial sa o gerados por grafos 

do tipo Watts-Strogatz e as 

interaço es entre os agentes 

sa o realizadas atrave s de 

varia veis aleato rias, que 

modelam as probabilidades 

de contaminaça o com base 

na interaça o. 

Esse modelo permite incor-

Simulador epidemiológico porar ní veis de isolamento 

social, redes de relaciona-

mento familiar e comunita -

rio, bem como ha bitos de 

prevença o como a utilizaça o 

de ma scaras ou densidade 

de indiví duos que comparti-

lham um ambiente escolar. 

O simulador foi inicialmen-

te utilizado para avaliar a 

disseminaça o da pandemia 

em comunidades e posteri-

ormente foi utilizado para 

avaliar a expansa o do ví rus 

em um ambiente de sala de 

aula. Nas simulaço es reali-

zadas para comunidades foi 

possí vel avaliar fatores co-

mo a influe ncia da ocupaça o 

de leitos na taxa do o bito, o 

efeito de polí ticas de isola-

mento social, o perí odo e a 

quantidade de infectados 

para a obtença o da chama-

da imunidade de rebanho. 

Para os ambientes escolares 

verificou-se o efeito da con-

centraça o de alunos na evo-

luça o dos conta gios. Os re-

sultados destas simulaço es, 

bem como informaço es 

mais detalhadas podem ser 

verificadas no site ao final 

da mate ria. ∎ 

https://simuladorcovid.paginas.ufsc.br/ 

Resultados do simulador: evolução percentual de casos em relação ào total da população. 

Um dos  gráficos do tipo Watts-Strogatz gerados no estudo. 

https://pgeas.ufsc.br/
https://simuladorcovid.paginas.ufsc.br/
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Doutorando Cleber Jorge Amaral 

No dia 11 de março, ao atin-

gir cerca de 118 mil casos 

confirmados e 4 mil fatali-

dades no mundo, a OMS de-

clarou que a COVID-19 po-

deria ser caracterizada co-

mo pandemia. O governo 

Neozelande s agiu ra pido. 

Apenas cinco dias apo s esse 

anu ncio, ale m de 

banir os navios de 

cruzeiro, o paí s 

passou a exigir que 

entrantes realizas-

sem auto isolamen-

to de 14 dias, medi-

das consideradas 

duras quando a No-

va Zela ndia (NZ) 

registrava apenas 8 

casos confirmados e 

nenhuma fatalidade. A pri-

meira-ministra apresentava 

uma ilustraça o descontraí -

da que tratava de um assun-

to se rio: o possí vel colapso 

do sistema de sau de neoze-

lande s caso a NZ experi-

mentasse situaça o similar a  

de outros paí ses, como era o 

caso da Ita lia. Assumiu-se 

que as chances de colapso 

eram reais e que o paí s po-

deria experimentar outras 

formas de manter a sua eco-

nomia ativa. De fato, sabia-

se que a indu stria do turis-

mo seria severamente afeta-

da. Antes da pandemia, a in-

du stria do turismo era a 

maior responsa vel pela en-

trada de moeda estrangeira 

no paí s e diretamente em-

pregava mais de 8% da po-

pulaça o da NZ. Para tentar 

compensar o impacto, o go-

verno neozelande s apostava 

em fortalecer o turismo in-

terno entre outras medidas 

programadas para socorrer 

outros setores. No mesmo 

perí odo, o Brasil reconhecia 

os primeiros casos de trans-

missa o comunita ria, conta-

bilizava cerca de 180 casos 

confirmados e registrava a 

primeira fatalidade em de-

corre ncia do ví rus. 

 Nessa e poca, 

eu estava comple-

tando 6 meses na 

NZ, onde fui fazer 

um doutorado san-

duí che de 12 me-

ses. Assisti a NZ re-

agindo de maneira 

estrate gica, criando 

um sistema de aler-

ta que serviu como 

uma linguagem 

pro pria para se co-

municar a respeito da pan-

demia e trabalhava na o so  

para conter o ví rus, mas 

tambe m para elimina -lo do 

seu territo rio. Ao acompa-

nhar as notí cias, desde mea-

dos de janeiro, chamou-me 

a atença o a diferença na for-

ma de reagir aos fatos com-

parando a NZ e o Brasil. E  

claro que as diferenças ter-

ritoriais, de populaça o e de 

acesso a s fronteiras sa o 

muito grandes, o que faz 

com que o desafio de coor-

denaça o em um paí s conti-

nental, como o Brasil, seja 

muito maior. Pore m, apesar 

dos cena rios bastante dife-

rentes, o problema era o 

mesmo: proteger a popula-

ça o, tanto do ponto de vista 

sanita rio quanto econo mi-

co. 

 No caso da NZ, o cha-

mado “ní vel 4”, o mais alto 

ní vel de alerta, foi acionado 

relativamente cedo, exigin-

do completo isolamento so-

cial (lockdown) por 4 sema-

nas de toda a populaça o. Na 

pra tica, pelo que presenciei, 

os cuidados de prevença o 

contra contaminaça o dura-

ram em torno de 8 semanas, 

pois ja  vinham crescendo 

alguns dias antes do iní cio 

do lockdown e se mantive-

ram por algumas semanas 

apo s o seu fim, com o esta-

belecimento dos ní veis 3 e 2 

que sucederam o ní vel 4. Ja  

no caso do Brasil, por uma 

se rie de motivos, na o houve 

uma aça o coordenada de 

 
Jacinda Ardern/Facebook 

Figura 1. Datas no formato mês/dia/ano. 

https://pgeas.ufsc.br/
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proporça o nacional. Pore m, 

os riscos de colapso do sis-

tema de sau de brasileiro 

tambe m eram latentes e is-

so me fez buscar por dados 

que mostrassem como esta-

ria a situaça o dos leitos no 

paí s e nos estados. Na e po-

ca, pude encontrar alguns 

dados isolados, referentes a  

disponibilidade de leitos e 

de quantos estariam sendo 

disponibilizados para casos 

de COVID-19. Entretanto, 

na o encontrei nenhuma 

ana lise que estivesse atuali-

zada em relaça o ao crescen-

te nu mero de casos e que 

levasse em consideraça o a 

quantidade de leitos de Uni-

dades de Tratamento Inten-

sivo (UTI), que tambe m e  

vola til. 

 Como na o foram locali-

zados dados consolidados 

de ocupaça o de leitos co-

muns por pacientes COVID-

19, ale m de dados atualiza-

dos de infectados e de leitos 

de UTI, seria necessa rio es-

timar a quantidade de infec-

tados que precisam de in-

ternaça o. Um estudo reali-

zado por Phua e coautores 

na revista The Lancet 

(https://doi.org/10.1016/

S2213-2600(20)30161-2) 

indicava que no caso da Ita -

lia, 12% dos infectados pre-

cisaram de internaça o em 

UTI e no caso mais ameno 

ate  enta o, o da China, 1% 

dos infectados precisaram 

de leitos de UTI. 

 Como estimativa geral, 

5% dos infectados precisa-

riam de leitos de UTI. Esse e 

outros estudos costumam 

tratar esses nu meros como 

sendo novos casos, ou seja, 

se em um determinado dia 

foram contabilizados 100 

novos casos, em geral, 5 

precisara o de UTI. Portanto, 

uma abordagem mais com-

plexa poderia analisar no-

vos casos por dia e aplicar a 

estimativa de necessidade 

de UTI. No entanto, tambe m 

e  necessa rio considerar co-

mo os casos evoluem para 

recuperaça o ou para o bito. 

Nesse sentido, como forma 

de simplificaça o, propus 

aplicar a estimativa de ne-

cessidade de UTI aos casos 

ativos, que representam o 

mí nimo de infectados re-

portados subtraindo os re-

cuperados e o bitos. A figura 

Figura 2: Estado de Santa Catarina Figura 3: Estado do Amazonas. 

https://pgeas.ufsc.br/
https://doi.org/10.1016/S2213-2600(20)30161-2
https://doi.org/10.1016/S2213-2600(20)30161-2
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1 apresenta o resultado des-

sa ana lise para o Brasil. A li-

nha destacada representa 

5% dos casos ativos e a a rea 

esmaecida representa os li-

mites inferior (1%) e superi-

or (12%) da estimativa de 

necessidade de UTIs. 

 Foi criado um site para 

hospedar essa ana lise, que 

tambe m permite filtrar por 

unidade federativa. Os dados 

dos leitos sa o obtidos do pai-

nel de insumos e leitos dis-

ponibilizado pelo Ministe rio 

da Sau de. Os casos ativos sa o 

calculados a partir de dados 

obtidos de uma base disponi-

bilizada pela Johns Hopkins 

University Center for Sys-

tems Science and Enginee-

ring (JHU CSSE). Com base 

em uma reportagem publica-

da pelo jornal O Globo, foi 

adicionado o limite de alerta 

de ocupaça o total de leitos 

em 35%, para representar 

uma me dia de leitos disponí -

veis para pacientes COVID-

19. E  interessante observar 

que ate  o final de abril, tanto 

em ní vel nacional quanto no 

estado de Santa Catarina 

(figura 2), por exemplo, a 

ocupaça o de leitos na o ultra-

passava a linha de alerta, 

mesmo considerando o limi-

te superior de 12%. Mas este 

na o era o caso do estado do 

Amazonas (figura 3), por 

exemplo, o qual foi severa-

mente afetado ja  nessa e poca 

com diversos relatos de falta 

de leitos. Mais recentemente, 

praticamente em todos os es-

tados brasileiros foram rela-

tados casos de falta de leitos 

de UTI, conforme acusam os 

gra ficos. Cabe ressaltar que o 

estudo se baseia em uma se -

rie de premissas e em dados 

inerentemente imprecisos. 

Pore m, ao menos do que pu-

de acompanhar dia a dia con-

forme lia e ouvia relatos, 

mostrou-se bastante acerta-

do. Lamentavelmente, o Bra-

sil na o conseguiu seguir a 

mesma trajeto ria da NZ no 

combate a pandemia, mas se-

gue-se a necessidade de ficar 

atento a  ocupaça o dos leitos 

que sa o recursos fundamen-

tais a  proteça o de vidas afe-

tadas pelo novo corona-

ví rus. ∎ 

Prof. Julio Elias Normey Rico 

O professor Julio Elias Nor-

mey Rico e o doutorando 

Marcelo Menezes Morato, 

ambos do PPGEAS, em cola-

boraça o com os pesquisa-

dores Saulo Bastos e Daniel 

Cajueiro (UnB), Marcus 

Americano (UFBA) e Igor 

Pataro (Universidad de Al-

meria, Espanha) desenvol-

veram uma se rie de te cni-

cas de controle aplicadas a  

pandemia de COVID-19. O 

principal objetivo da pes-

quisa foi mostrar como a 

aplicaça o de te cnicas de 

modelagem e de controle 

avançado poderiam ser 

usadas para mitigar o con-

ta gio de COVID-19 no Bra-

sil. Dado que na o se dispo e 

de uma vacina nem de tra-

tamentos com medicamen-

tos que sejam eficazes, o 

distanciamento social tem 

sido a u nica medida efetiva 

para o controle do espalha-

mento da doença e tem si-

do usada na maioria dos 

paí ses, assim como no Bra-

sil. Pore m, essas medidas 

te m causado, ao mesmo 

tempo, um efeito negativo 

sobre a economia e a socie-

dade, como perda de em-

pregos e fechamento de 

postos de trabalho, entre 

outros. Assim, o tipo de dis-

tanciamento social a ser 

aplicado e sua duraça o de-

vem ser cuidadosamente 

estudados para garantir a 

na o saturaça o do sistema 

de sau de, e, ao mesmo tem-

po, causar o mí nimo efeito 

na economia e na socieda-

de. Dessa forma, as estrate -

gias elaboradas formulam 

polí ticas baseadas em Con-

trole Preditivo Na o Linear 

(NMPC), considerando iso-

lamento social como um si-

nal de controle, e levando 

em consideraça o condicio-

nantes realistas de aplica-

ça o das estrate gias. Como 

resultado, se obte m o tem-

po e a duraça o das polí ticas 

de distanciamento social 

que deveriam ser aplicadas 

no paí s, a fim de mitigar os 

efeitos da pandemia (tanto 

do ponto de vista da sau de 

como da situaça o socioeco-

no mica), considerando o 

desenvolvimento do conta -

gio no Brasil. 

 As estrate gias de 

NMPC projetadas utilizam 

para as prediço es um mo-

delo dina mico do conta gio 

Modelos dinâmicos epidemiológicos e controle preditivo 

Variação da quantidade de indivíduos sintomáticos ao longo do tempo para o caso sem isolamento social e com isolamento. O pico de infectados se atrasa e diminui 

consideravelmente. 

https://pgeas.ufsc.br/
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baseado na divisa o da popu-

laça o nas classes Susceptí -

vel, Infectado, Recuperado e 

Falecido (do ingle s modelo 

SIRD), que leva em conside-

raça o tambe m os efeitos do 

distanciamento social. Estu-

daram-se dois modelos, um 

com para metros de conta gio 

fixos e outro com adaptaça o 

automa tica de para metros 

de conta gio varia veis no 

tempo, que convergem dina-

micamente de acordo com o 

esta gio da pandemia. 

 Procedimentos de iden-

tificaça o sa o usados para o 

ajuste dos para metros. Co-

mo resultado, mostra-se co-

mo o modelo variante no 

tempo orientado a dados co-

mo sendo mais interessante 

para descrever adequada-

mente curvas de conta gio 

em grandes horizontes de 

previsa o. 

 Com relaça o ao NMPC, 

em uma primeira estrate gia, 

um controle tipo liga-desliga 

e  considerado para executar 

as polí ticas de distancia-

mento, regulando o tempo 

de permane ncia em cada es-

tado. Uma restriça o de tem-

po de permane ncia e  incluí -

da para evitar mudanças 

muito frequentes entre es-

sas duas condiço es. 

 Nesse me todo, o mode-

lo usa para metros fixos, mas 

sa o consideradas as incerte-

zas de mediça o. Como o con-

junto de dados disponí vel e  

supostamente subnotificado 

em grande parte, principal-

mente devido a  ause ncia de 

testes no paí s, o algoritmo 

NMPC e  projetado conside-

rando modelos tipo SIRD 

identificados usando um cri-

te rio de Mí nimos Quadrados 

Ponderados por ní veis de 

incerteza. Ale m disso, os 

modelos utilizados incluem 

uma varia vel dina mica adici-

onal que mimetiza a respos-

ta da populaça o a s polí ticas 

de distanciamento social de-

terminadas pelo governo, 

que afetam a taxa de trans-

missa o da COVID-19. 

 O segundo me todo traz 

como novidade principal um 

modelo SIRD com para me-

tros de conta gio varia veis no 

tempo, que convergem dina-

micamente de acordo com o 

esta gio da pandemia. Esse 

modelo e  identificado por 

meio de procedimentos de 

tre s camadas, com regres-

so es analí ticas, execuço es de 

otimizaça o de mí nimos qua-

drados e uso de modelos au-

torregressivos. O modelo 

obtido e  validado e se mos-

tra capaz de descrever ade-

quadamente as curvas de 

conta gio em grandes hori-

zontes de previsa o. A outra 

novidade do segundo traba-

lho e  que a entrada de con-

trole e  definida dentro de 

um conjunto parametrizado 

de valores de distanciamen-

to social, que afetam direta-

mente as taxas de transmis-

sa o e infecça o do Ví rus SARS

-CoV-2. Assim, a estrate gia 

NMPC gera diretrizes de 

quarentena constantes que 

podem ser relaxadas/

fortalecidas a cada semana 

que passa. Um mecanismo 

de busca direta e  usado para 

resolver o problema de oti-

mizaça o gerado no NMPC, 

uma vez que o controle e  pa-

rametrizado e, portanto, 

existe um nu mero infinito 

de possí veis seque ncias de 

controle. 

 Em ambos os casos os 

Resultado da aplicação do controle NMPC desde o início da pandemia, com modelo adaptativo. O número de sintomáticos 

infectados se mantém abaixo do número de leitos. 

Variação da quantidade de mortos, infectados e infectados acumulados no período entre março e setembro de 2020 para 

diferentes valores de erros de notificação. 

https://pgeas.ufsc.br/
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resultados alcançados baseiam-se em simulaço es com da-

dos do perí odo de março a Junho de 2020, referentes ao 

nu mero acumulado de infecço es e o bitos pelo ví rus SARS-

CoV-2 no Brasil. No estudo com o uso de modelos adaptati-

vos, tambe m se realizou uma ana lise comparativa entre 

uma polí tica de isolamento social a ní vel nacional ou por 

estado, para mostrar as diferenças de uso de estrate gias 

centralizadas ou distribuí das. Como exemplo, foram usa-

dos os dados dos estados de Bahia e Santa Catarina. 

 Os resultados da simulaça o alcançados ilustram como 

os me todos de controle funcionariam na pra tica. No pri-

meiro estudo, finalizado em junho, se apontava que ne-

nhum distanciamento social deveria ser relaxado antes de 

meados de agosto de 2020. Se relaxamentos forem neces-

sa rios, por questo es econo micas, esses na o devem ser rea-

lizados antes dessa data e devem ser em pequenos perí o-

dos, na o maiores que 25 dias. Esse paradigma seguiria 

aproximadamente ate  meados de 2021, caso na o haja uma 

vacina contra o ví rus. No trabalho tambe m se discutem as 

questo es relacionadas aos erros nos dados sobre nu mero 

de infectados e falecidos, e como eles afetam os resultados 

do controle. 

 Na segunda parte do estudo, os ensaios de simulaça o 

sa o usados para ilustrar os resultados obtidos com os con-

troles propostos em va rios cena rios, mostrando que eles 

sa o capazes de mitigar o nu mero de infecço es e diminuir 

progressivamente as medidas de distanciamento ao longo 

do tempo, minimizando assim os efeitos sobre a sociedade. 

Por exemplo, comparando o resultado do NMPC com uma 

condiça o sem controle, o nu mero de mortes poderia ser 

reduzido em ate  30% se a estrate gia fosse aplicada no final 

de julho. Na e poca do estudo, previa-se um pico de infec-

ça o em setembro de 2020, o que pode levar para mais de 

1.5 milho es de mortes se nenhuma polí tica de sau de coor-

denada for promulgada. 

 Assim, ambos os estudos realizados e as concluso es 

obtidas servem como diretrizes para possí veis polí ticas 

pu blicas de sau de no Brasil. Em termos acade micos, a cola-

boraça o resultou em uma publicaça o na revista internacio-

nal Annual Reviews in Control, disponí vel em: 

• https://bit.ly/3cpe2G6 

Ale m disso, outras submisso es atualmente em esta gio de 

revisa o esta o disponí veis em: 

• https://bit.ly/304aMuV 

• https://bit.ly/3mFx5Rk 

• https://bit.ly/3iXJQoa 

 Devido aos bons resultados obtidos na pesquisa, o 

Prof. Julio foi requisitado para participar como palestran-

te convidado no IFAC World Congress, na sessa o plena ria 

dedicada ao Corona Ví rus: 

• https://bit.ly/2RTn6tC 

e tambe m no Congresso Brasileiro de Automa tica, CBA 

2020: 

•  https://bit.ly/3hWV4rJ                                                    ∎ 

Variação do número de mortos. Resultado da aplicação de técnicas de controle MPC de forma centralizada (CMPC) para todo o país e para cada região por separado (DMPC), 

com exemplo dos estados da Bahia e Santa Catarina. 

https://pgeas.ufsc.br/
https://bit.ly/3cpe2G6
https://bit.ly/304aMuV
https://bit.ly/3mFx5Rk
https://bit.ly/3iXJQoa
https://bit.ly/2RTn6tC
https://bit.ly/3hWV4rJ
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MISSÕES INTERNACIONAIS 

Periodicamente, os professores do PPGEAS realizam missões de pes-

quisa de longa duração (de 6 meses a um ano) em centros de pesquisa 

ou universidades no exterior. Nessas missões, desenvolvem-se novos 

temas de pesquisa, fortalecem-se os laços de cooperação com outros 

investigadores e programas de pós-graduação e se cria um ambiente 

para a troca de ideias. Estas missões têm sido muito importantes para o 

PPGEAS, dentre outros fatores, por abrirem portas para que os mes-

trandos e doutorandos do programa tenham a possibilidade de realizar 

estágios de pesquisa (mestrado ou doutorado sanduíche) em centros de 

pesquisa internacionais. 

https://pgeas.ufsc.br/
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representativos daqueles que 

ocorrera o durante a operaça o do 

sistema. 

 Em segundo lugar, e  neces-

sa rio prover evide ncia de que os 

tempos de execuça o medidos sa o 

analisa veis pela EVT, o que e  fei-

to por meio de uma se rie de tes-

tes estatí sticos. Durante o perí o-

do de po s-doutorado, o pesqui-

sador interagiu com o Prof. Luis 

Almeida, seus alunos de mestra-

do e doutorado, ale m de outros 

professores do departamento. 

Esta interaça o resultou no iní cio 

de tre s linhas de investigaça o, as 

quais foram desenvolvidas du-

rante o po s-doutorado e devera o 

continuar a serem desenvolvidas 

nos pro ximos meses. Resumida-

mente, sa o elas: 

• Criaça o de testes estatí sticos 

de confiabilidade para avaliar o 

resultado da aplicaça o de MBP-

TA em sistemas crí ticos; 

• Melhorias no processo de apli-

caça o de EVT no contexto especí -

fico de MBPTA e sistemas de 

tempo real; 

• Emprego das capacidades do 

MBPTA para reduzir o pessimis-

mo na ana lise cla ssica de tempo 

de resposta. 

 Durante a estada na Uni-

versidade do Porto o pesquisa-

dor teve oportunidade de apre-

sentar um semina rio e assistir 

algumas apresentaço es e pales-

tras. 

Palestra 

pWCET Reliability Evaluation for 

Measurement-Based Probabilistic 

Timing Analysis CISTER - Centro 

de Investigaça o em Sistemas 

Computacionais Embebidos e de 

Tempo-Real, Porto, Portugal, De-

cember, 18 2019. 

COVID-19 

 Infelizmente durante o po s

-doutorado teve o iní cio da pan-

demia Covid-19 em todo o mun-

do. No caso especí fico de Portu-

gal, o paí s ficou em Estado de 

Emerge ncia, com restriço es aos 

direitos individuais e de desloca-

mento, de 18 de março ate  02 de 

maio. Depois disso, o paí s per-

maneceu em Estado de Calami-

dade, com restriço es menores. 

 Em paralelo com os traba-

lhos na FEUP, o pesquisador in-

teragiu com o Prof. Tommaso 

Cucinotta da Scuola Superiore 

Sant’Anna, Pisa, Italy, com quem 

orientou, no regime de cotutela, 

o doutorando Daniel Bristot do 

PPGEAS-UFSC. Infelizmente, a 

pandemia impediu uma estada 

do pesquisador naquela univer-

sidade, como havia sido planeja-

do inicialmente. 

O Professor Rodrigo Carlson rea-

lizou seu po s-doutorado entre 

dezembro de 2019 e junho de 

2020 na Universidade de Canter-

bury, na Nova Zela ndia. Foi su-

pervisionado pelo Prof. Mehdi 

Keyvan-Ekbatani. Durante o po s-

doutorado teve contato com ou-

tros professores, inclusive de ou-

tras instituiço es. Sua pesquisa foi 

Prof. Rômulo Silva de Oliveira 

No perí odo de dezembro de 2019 

ate  maio de 2020, o Prof. Ro mulo 

Silva de Oliveira realizou ativida-

des durante seu afastamento para 

po s-doutorado. As atividades fo-

ram desenvolvidas na Faculdade 

de Engenharia da Universidade 

do Porto (FEUP), na cidade do 

Porto em Portugal, em colabora-

ça o com o Prof. Luis Almeida. 

 Por meio do Programa CA-

PES/PRINT-UFSC, no tema 

“Transformaça o Digital — Indu s-

tria e Serviços 4.0”, dentro do 

subprojeto “Automaça o, Controle 

e Sistemas Computacionais para 

Indu stria e Serviços 4.0” o pesqui-

sador recebeu uma bolsa CAPES 

de “Professor Visitante no Exteri-

or Se nior” para o perí odo em 

questa o. 

 A pesquisa foi realizada em 

torno do tema “Estimaça o do 

Tempo de Execuça o no Pior Caso 

e do Tempo de Resposta no Pior 

Caso de Tarefas em Sistemas de 

Tempo Real por meio de me todos 

Estatí sticos”. Foram investigados 

me todos e te cnicas para estimar o 

tempo de execuça o e o tempo de 

resposta, no pior caso, em aplica-

ço es de tempo real. Trata-se de 

tecnologia essencial para a imple-

mentaça o de sistemas ciberfí sicos 

conectados a  IoT, uma parte im-

portante para a realizaça o da In-

du stria 4.0. 

 A pesquisa focou na te cnica 

conhecida como MBPTA 

(Measurement-Based Probabilis-

tic Timing Analysis), que emprega 

ferramentas estatí sticas origina -

rias da Teoria de Valor Extremo 

(Extreme Value Theory – EVT) 

para estimar tempos de execuça o 

no pior caso (Probabilistic Worst-

Case Execution Time - pWCET). 

MBPTA consegue valores de 

pWCET associados com probabili-

dades de excede ncia arbitraria-

mente baixas, as quais sa o defini-

das de acordo com a especificaça o 

do sistema. 

 Entretanto, MBPTA apre-

senta dois requisitos principais. 

Primeiramente, e  necessa rio apli-

car um protocolo de mediça o que 

considere cena rios reais de uso, 

de maneira que, durante as medi-

ço es, os estados do hardware, da 

aplicaça o e do ambiente sejam 

Prof. Rodrigo Carlson 

em torno de controle de interse-

ço es com veí culos em conduça o 

automa tica. Tambe m trabalhou 

em outros to picos, como contro-

le perime trico de redes urbana 

e controle semafo rico e rotea-

mento de tra fego com veí culos 

conectados. 

 O professor recebeu uma 

bolsa do Programa Capes/PrInt-

UFSC, no tema “Transformaça o 

Digital - Indu stria e Serviços 

4.0”, dentro do subprojeto 

“Automaça o, Controle e Siste-

mas Computacionais para In-

du stria e Serviços 4.0”, para a 

realizar a missa o.  ∎ 

Prof. Rômulo em uma das palestras 

ministradas. 

Prof. Rodrigo Carlson apresentando seminário para alunos de pós graduação. O Prof. 

Takamasa Iryo da universidade de Kobe, Japão estava presente. Foto tirada pelo Prof. 

Mehdi Keyvan-Ekbatani. 

https://pgeas.ufsc.br/
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Notícias 

Confira as notí cias 

mais recentes do 

PPGEAS e veja como 

nosso programa de Po s

-Graduaça o tem impac-

tado a sociedade. 

https://pgeas.ufsc.br/
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O professor Ricardo Rabelo do 

PPGEAS e  convidado pelo Fo rum 

Mundial de Manufatura (WMF - 

World Manufacturing Forum) pa-

ra estudos em dois temas de 

grande importa ncia: Avaliaça o 

dos Impactos da Intelige ncia Ar-

tificial na Manufatura do Futuro 

e Identificaça o de novas Compe-

te ncias, Habilidades e Atitudes 

na Manufatura po s-Covid-19.  

Avaliação dos Impactos da 

Inteligência Artificial na 

Manufatura do Futuro 

Este projeto e  uma iniciativa do 

Fo rum Mundial de Manufatura 

(WMF - World Manufacturing 

Forum), que e  uma suba rea da 

iniciativa Fo rum Econo mico 

Mundial. Dado os avanços que a 

Intelige ncia Artificial (IA) vem 

tendo nos u ltimos anos, sa o 

enormes os impactos positivos e 

pontos de reflexa o necessa rios 

ao seu intenso e cada vez maior 

uso na Manufatura. Um grupo 

selecionado de pesquisadores 

internacionais de todos os conti-

nentes foi selecionado para dar 

suas opinio es e viso es a respeito. 

O Prof. Rabelo foi um dos 2 u ni-

cos convidados de toda Ame rica 

do Sul e Latina para dar uma 

contribuiça o. 

 O objetivo final e  a elabora-

ça o de um relato rio amplo de re-

flexa o sobre o uso da IA na ma-

nufatura, com especial atença o 

quando aplicada em um contexto 

de Indu stria 4.0 e manufatura 

inteligente (smart manufactu-

ring). 

https://bit.ly/3mPs0Gk 

Identificação de Novas 

Competências, Habilida-

des e Atitudes na Manufa-

tura pós-Covid-19 

Este pequeno projeto tambe m e  

uma iniciativa do Fo rum Mundial 

de Manufatura. A pandemia de 

Covid-19 trouxe inu meros pro-

blemas a s indu strias em todos os 

ní veis, incluindo nas questo es de 

recursos humanos. Novas formas 

de se portar, trabalhar, interagir, 

se proteger, lidar com ma quinas, 

etc, dentro e fora do local da em-

presa, trazem novos desafios a s 

indu strias. Um grupo de 15 pes-

quisadores internacionais foi se-

lecionado para dar suas opinio es 

e viso es a respeito, da A sia, Ame -

rica do Norte, Europa e Ame rica 

do Sul. O Prof. Rabelo foi o u nico 

convidado de toda a Ame rica do 

Sul para dar a contribuiça o. O 

objetivo final e  a elaboraça o de 

um relato rio amplo de reflexa o 

sobre as novas Compete ncias, 

Habilidades e Atitudes na Manu-

fatura po s-Covid-19. 

 Ambos os projetos, podem 

ser considerados como estrate gi-

cos, tanto em termos de marke-

ting para a UFSC e para o Depar-

tamento de Automaça o e Siste-

mas (DAS), como para o Progra-

ma Print da UFSC. Ale m disso, as 

concluso es a que se chegara o 

servira o de para metro para go-

vernos na formulaça o de polí ti-

cas nacionais e regionais sobre o 

assunto, inclusive na universida-

de. Portanto, e  a UFSC contribu-

indo para uma formulaça o global 

que tambe m contemple uma vi-

sa o de paí ses perife ricos, bem 

como de pequenas e me dias em-

presas. Do ponto de vista meto-

dolo gico, uma se rie de consultas 

sera o realizadas com os mem-

bros, em ciclos de refinamento, 

ate  a data final do projeto/

iniciativa.  

https://bit.ly/3mPHSsc 

Membros do PPGEAS par-

ticipam do CONCO TEAM 

O CONCO-Team e  um grupo in-

ternacional de pesquisa compos-

to por diversos pesquisadores da 

a rea de Engenharia de Controle 

de universidades e organizaço es 

na o-governamentais da Espanha, 

Ita lia, França, Alemanha, Reino 

Unido, Argentina e do Brasil. O  

CONCO-Team faz parte da 

“Corona Control Community”, co-

munidade organizada pelas orga-

nizaço es IFAC e IEEE-CSS. As me-

tas do CONCO-Team incluem: 

i) Unia o de esforços de diferen-

tes pesquisadores com perspec-

tivas metodolo gicas variadas, 

de tal forma a promover uma 

resposta coordenada e interdis-

ciplinar aos problemas associa-

dos a  pandemia da COVID-19; 

ii) Analisar o estado-da-arte em 

termos da disponibilidade de 

bases de dados e metodologias 

data-driven; 

iii) Desenvolver me todos e algo-

ritmos para a geraça o de se ries 

de dados consolidados para 

monitorar e modelar a pande-

mia de COVID-19; 

iv) Desenvolver modelos epide-

miolo gicos para a compreensa o 

analí tica sobre o controle da 

pandemia. 

Ao longo dos u ltimos meses, os 

membros da equipe ja  publica-

ram uma se rie de artigos cientí fi-

cos sobre a pandemia de COVID-

19 e participaram de outras ati-

vidades relacionadas, como orga-

nizaça o de oficinas, sesso es ple-

na rias e congressos. 

https://bit.ly/2EzsqPS 

A lista de membros, publicaço es 

e atividades esta  disponí vel em: 

https://bit.ly/2HyBVzU 

Se quiser conhecer mais sobre o 

grupo, acesse: 

https://bit.ly/2EzsqPS   ∎ 

Professor do PPGEAS é selecionado para coordenar a ela-

boração da Estratégia Nacional de Indústria 4.0 

Prof. Ricardo Rabelo. 

https://pgeas.ufsc.br/
https://bit.ly/3mPs0Gk
https://bit.ly/3mPHSsc
https://bit.ly/2EzsqPS
https://bit.ly/2HyBVzU
https://bit.ly/2EzsqPS
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Prof. Julio participa de 

plenária sobre COVID-19 

no IFAC World Congress 

2020 

Durante a IFAC WORLD CON-

GRESS, o maior evento internaci-

onal de controle automa tico or-

ganizado que ocorreu nos dias de 

11 a 17 de julho de 2020 total-

mente virtual, foi realizada uma 

sessa o plena ria (12 de julho) so-

bre a COVID. Essa plena ria discu-

tiu questo es relacionadas ao 

combate do Ví rus e foi coordena-

da pelo Prof. Teodoro A lamo, da 

Universidade de Sevilha. A ses-

sa o foi dividida em duas partes, 

com apresentaço es dos plenaris-

tas convidados e posterior deba-

te. 

 Os palestrantes convidados 

foram a Dra. Nuria Oliver (The 

European Laboratory of Learning 

and Intelligent Systems), a Dra. 

Sara del Valle (Los Alamos Natio-

nal Laboratory) e o Dr. Julio E. 

Normey-Rico (Universidade Fe-

deral de Santa Catarina). O obje-

tivo das palestras e o debate foi 

analisar a utilizaça o de estudos 

em Data Science, Epidemiologia e 

Teoria de Controle para comba-

ter os efeitos do ví rus no planeta. 

 A palestra do Prof. Julio tra-

tou dos resultados de uma pes-

quisa realizada com o doutoran-

do Marcelo Morato, do PPGEAS, 

com os pesquisadores Saulo Bas-

tos e Daniel Cajueiro, da Univer-

sidade de Brasí lia, onde se estu-

da a aplicaça o de te cnicas de 

controle preditivo para definir 

polí ticas de distanciamento soci-

al no Brasil. 

Corona Session 

Tuesday, July 14, 13:00-14:30 

 

Introduction 

Speaker: Teodoro Ala-

mo (University of Se-

ville, Spain) 

Data Science to Fight 

Against COVID-19 

Speaker: Nuria Oliver 

Real-time Global Di-

sease Forecasting for 

COVID-19 

Speaker: Sara del Valle 

Control Strategies for 

COVID-19/Social Distan-

cing Policies in Brazil 

Speaker: Julio E. Nor-

mey-Rico 

Panel Discussion “Data Driven 

Decidion Making in the COVID-

19 Pandemic” 

Panelists: Nuria Oliver, Sara del Valle, 

Julio Normey, Giulia Giordano, John    

Bagterp Jorgensen, Masaaki Nagahara, 

Liguo Zhang, Victor Preciado. 

 

 

O ano de 2019 marcou a retoma-

da dos processos associados ao 

planejamento estrate gico do 

PPGEAS, cuja rodada anterior 

havia ocorrido em 2014/2015. 

Naquela ocasia o, os resultados 

levaram a  transformaça o do cur-

so do regime trimestral para o 

regime semestral, permitindo a 

implantaça o de polí tica de inte-

graça o ativa com o curso de gra-

duaça o em Eng. de Controle e 

Automaça o. 

 Ao longo de dois encontros 

presenciais em setembro e no-

vembro de 2019 e de tre s encon-

tros por videoconfere ncia em 

março e abril de 2020, foram de-

batidos e aprofundados temas 

centrais para a qualidade do Pro-

grama. Como resultado, defini-

ram-se cinco iniciativas estrate -

gicas para responder aos desafi-

os da po s-graduaça o brasileira 

em geral e do PPGEAS em parti-

cular. Sa o elas: 

1. Desenvolver processos de 

comunicação externa e interna 

Por meio desta iniciativa, amplia-

se a visibilidade do PPGEAS para 

atraça o de mais candidatos, bem 

como melhorar os fluxos de in-

formaça o (acade mica, adminis-

trativa, cientí fica) para todos os 

participantes do programa. Ale m 

disso, busca-se melhorar a divul-

gaça o dos trabalhos te cnico-

cientí ficos produzidos, incenti-

vando a publicaça o em perio di-

cos e congressos de alto prestí -

gio. 

2. Buscar mais projetos, parce-

rias e convênios com financia-

mento de agentes dos setores 

produtivos 

A partir da forte sinergia entre as 

linhas de pesquisa do PPGEAS 

com problemas enfrentados pelo 

setor produtivo, planeja-se am-

pliar o relacionamento do pro-

grama com diversos atores 

econo micos visando a soluça o de 

problemas de Engenharia de 

Controle e Automaça o. Adicional-

mente, almeja-se menor depen-

de ncia de recursos de fomento e 

melhorar a participaça o em cha-

madas pu blicas de apoio a proje-

tos cooperativos com empresas. 

3. Aprimorar a interrelação 

entre a pesquisa e o ensino em 

disciplinas, melhorando a for-

mação dos egressos 

Esta iniciativa propo e revisar o 

currí culo de formaça o e os temas 

das disciplinas oferecidas, me-

lhorando o alinhamento com os 

novos temas pesquisados em ní -

vel de mestrado e de doutorado 

no PPGEAS. 

 Busca tambe m melhorar a 

atratividade do programa a par-

tir da oferta de disciplinas mo-

dernas e de grande procura para 

formaça o especializada por 

egressos de cursos de graduaça o 

em engenharias, computaça o, 

matema tica e fí sica, dentre ou-

tros. 

4. Desenvolver processo de au-

toavaliação do programa com 

diagnósticos e proposição de 

melhorias. 

Esta iniciativa propo e consolidar  

o processo permanente de autoa-

valiaça o, seja por meio de indica-

dores bem definidos e similares, 

por exemplo, aos usados na ava-

liaça o CAPES, seja por interme -

dio de te cnicas qualitativas. In-

clui, ainda, o acompanhamento e 

ajustes do pro prio processo de 

implantaça o das iniciativas es-

trate gicas. 

5. Atualizar as áreas e as linhas 

de pesquisa do programa con-

forme as perspectivas futuras 

da Automação . 

Esta iniciativa visa antecipar ten-

de ncias de temas de pesquisa e 

mobilizar grupos docentes e dis-

centes do PPGEAS/UFSC para 

direcionar esforços em temas 

estrate gicos identificados. Res-

peitando o cara ter multidiscipli-

nar e as iniciativas individuais 

dos pesquisadores, busca-se coli-

mar objetivos de pesquisa para 

criaça o de sinergias que fortale-

çam o programa em a reas tema -

ticas estrate gicas. 

 Para execuça o das cinco 

iniciativas estrate gicas listadas, 

formaram-se grupos de trabalho 

para cada tema. As atividades 

ocorrem em paralelo, tendo co-

mo refere ncia geral, ale m do di-

agno stico interno do PPGEAS, o 

Plano de Desenvolvimento Insti-

tucional (PDI) da UFSC para o 

quadrie nio 2020-2024, em parti-

cular as iniciativas estrate gicas 

para a pesquisa (https://

pdi.ufsc.br/pdi-2020-2024/).  ∎ 

 

 

 

 

https://pgeas.ufsc.br/
https://pdi.ufsc.br/pdi-2020-2024/
https://pdi.ufsc.br/pdi-2020-2024/
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Site do PPGEAS em inglês 

A equipe de divulgaça o do 

PPGEAS, com o apoio do douto-

rando estrangeiro, Alireza Ola-

ma, esta  realizando a reestrutu-

raça o e desenvolvimento do site 

do PPGEAS, versa o em ingle s. En-

tre os objetivos traçados, espera-

se possibilitar o acesso a s infor-

maço es do programa pelo pu bli-

co estrangeiro que tenha interes-

se na formaça o acade mica ofere-

cida pelo PPGEAS, que atualmen-

te e  nota 6, numa escala de 3 a 7, 

na avaliaça o da CAPES e conside-

rado um Programa de Excele ncia 

Acade mica (PROEX) dentre os 

programas de po s-graduaça o 

brasileiros. 

 Ale m disso, a versa o em 

ingle s do site possibilitara  indi-

car as linhas de pesquisa desen-

volvidas pelos docentes que 

constituem o PPGEAS, o que po-

dera  fomentar a interaça o entre 

universidades, a constituiça o de 

redes de pesquisa e novas parce-

rias com empresas internacio-

nais. Essa aça o, ainda, vai ao en-

contro da construça o e implanta-

ça o de planos estrate gicos de in-

ternacionalizaça o promovidas 

pela UFSC.  ∎ 

Em 2020, o Curso de Graduaça o 

em Engenharia de Controle e Au-

tomaça o da Universidade Fede-

ral de Santa Catarina (UFSC) 

completa 30 anos de existe ncia! 

 Controlar e automatizar as 

atividades produtivas, sejam 

agropecua rias, industriais ou de 

serviços, e  um passo importante 

para o desenvolvimento econo -

mico de um paí s e sua participa-

ça o efetiva no mercado internaci-

onal. A diversidade das aplica-

ço es e os avanços no uso das tec-

nologias da informaça o levaram 

a UFSC a criar o Curso de Gradu-

aça o em Engenharia de Controle 

e Automaça o (ECA) no ano de 

1988, na intença o de formar pro-

fissionais com a visa o interdisci-

plinar indispensa vel para a auto-

maça o e com a capacidade de uti-

lizar adequadamente as novas 

tecnologias da informa tica. Os 

professores Jean-Marie Farines e 

Augusto H. Bruciapaglia, inte-

grantes, na e poca, do Laborato rio 

de Controle e Microinforma tica 

(LCMI) do Departamento de En-

genharia Ele trica, laborato rio 

que deu tambe m origem ao De-

partamento de Automaça o e Sis-

temas (DAS) e ao Programa de 

Po s-graduaça o em Engenharia de 

Automaça o e Sistemas (PPGEAS), 

coordenaram a elaboraça o da 

proposta de curso e sua imple-

mentaça o. 

 O curso iniciou em março 

de 1990, sendo o primeiro no 

Brasil, com entrada anual de 20 

estudantes. Hoje, recebe 72 estu-

dantes por ano, em duas turmas 

semestrais de 36 vagas. Ao longo 

desses 30 anos, o ECA formou, 

buscando sempre a melhor capa-

citaça o, 948 engenheiros de Con-

trole e Automaça o que esta o tra-

balhando em empresas de enge-

nharia, indu strias de produça o 

de equipamentos e software, ins-

tituiço es acade mico-cientí ficas 

nacionais e internacionais, entre 

outras. 

 Muitos desses engenheiros 

ocupam hoje posiço es relevantes 

nessas empresas e instituiço es. 

Durante todo esse tempo, o curso 

manteve sua alta qualidade, rece-

bendo sempre as melhores notas 

nas diversas avaliaço es realiza-

das e mantendo uma posiça o de 

destaque entre os mais de 100 

cursos similares hoje oferecidos 

no Brasil. 

 Va rios professores, que 

atualmente fazem parte do corpo 

docente do PPGEAS, sa o enge-

nheiros formados no Curso de 

Graduaça o em Engenharia de 

Controle e Automaça o, mantendo 

a continuidade da histo ria inicia-

da 30 anos atra s e ajudando a 

aumentar o destaque de suas ati-

vidades de graduaça o e po s-

graduaça o.   ∎ 

Bolsista do LCMI trabalhando na bancada 

do laboratório. 

Participação de professores do LCMI em 

congresso internacional em 1996. 

Professores do curso participando do 

22º Simpósio Brasileiro de Redes de 

Computadores, 2004. 

30 anos da Engenharia de Controle e Automação da UFSC 

https://pgeas.ufsc.br/
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Título Discente Orientador 
Machine Learning Analysis based on Diversity Measures Vitor Hugo Medeiros de Luca Prof. Jomi Hübner 

Controle e Otimização em Tempo Real em um Sistema de Separação Trifásica de Unidade de Produção OffShore José Silvan Batista Mota Junior Prof. Julio Normey-Rico 

Algoritmos de MPC Robusto para Modelos Industriais de Entrada e Saída João Bernardo Aranha Ribeiro Prof. Julio Normey-Rico 

Compressão de Dados com Perda em Dispositivos da Internet das Coisas Juan David Arias Correa  Prof. Alex Pinto 

Multirotor UAV as a Platform for Acoustic Tomography of the Atmosphere Fábio Henriques Mantelli Prof. Alexandre Trofino 

Segmentação de Objetos em Imagens RGB-D Aplicadas à Robótica Móvel: um comparativo entre abordagens tradicionais e abor-

dagens em aprendizado de máquina 
Luiz Eduardo Zis  Prof. Marcelo Stemmer 

Controle Preditivo Adaptativo de Cômputo Rápido para Sistemas Dinâmicos Lineares com Parâmetros Variantes Samuel Bahu Rovea  Prof. Rodolfo Flesch 

Analysis and Design of Passive Capacitor Voltage Balancing in Modular Multilevel Converter during Precharg Operation Luiz Henrique Tonon Schmidt  Prof. Daniel Pagano 

Hyerarchical Decompositions for MPC of Linear Systems with Resource and Activation Constraints Pedro Henrique Valderrama Bento da Silva Prof. Eduardo Camponogara 

Controle Realimentado de Intervalo entre Ônibus com Ganho Variável de acordo com o Carregamento Lucas Franco Lima Prof. Werner Kraus Junior 

Defesas de Mestrado 

Defesas de 2020 

Título Discente Orientador 

Contribuições ao Controle Preditivo e Otimização com Aplicações José Dolores Vergara Dietrich Prof. Julio Normey-Rico 

Co-Design de Abordagem baseada em Consenso e Protocolo de Comunicação Confiável para o Controle de Pelotões de Veículos Renê da Rosa Oliveira Prof. Carlos Barros Montez 

Contribuições em Modelagem, Estimação e Controle de Voo para Aerogeradores com Aerofólios Cabeados Ramiro Saraiva da Silva  Prof. Alexandre Trofino 

Operational Management of Crude Oil Supply: models and solution strategies Leonardo Salsano de Assis Prof. Eduardo Camponogara 

Defesas de Doutorado 

https://pgeas.ufsc.br/
http://lattes.cnpq.br/5809994310429102
http://lattes.cnpq.br/0526242321357828
http://lattes.cnpq.br/8357425715665466
http://lattes.cnpq.br/8737794326455608
http://lattes.cnpq.br/9027441032059817
http://lattes.cnpq.br/8737794326455608
http://lattes.cnpq.br/6974329929418818
http://lattes.cnpq.br/0555619693238543
http://lattes.cnpq.br/0972643420313985
http://lattes.cnpq.br/5980323623922088
http://lattes.cnpq.br/4158449022938146
http://lattes.cnpq.br/5285573488564448
http://lattes.cnpq.br/9102320829003540
http://lattes.cnpq.br/4070109317911706
http://lattes.cnpq.br/6326691375155838
http://lattes.cnpq.br/8452652773092086
http://lattes.cnpq.br/9484322716203454
http://lattes.cnpq.br/4933168987096762
http://lattes.cnpq.br/4096366008826345
http://lattes.cnpq.br/9910879761251201
http://lattes.cnpq.br/9761855017672002
http://lattes.cnpq.br/8737794326455608
http://lattes.cnpq.br/9315562778225815
http://lattes.cnpq.br/9144141640512426
http://lattes.cnpq.br/5973291098917208
http://lattes.cnpq.br/5980323623922088
http://lattes.cnpq.br/7773091197230644
http://lattes.cnpq.br/4933168987096762
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Time PPGEAS 

O PPGEAS conta com um time de 

professores bastante plural, com 

nacionalidades e formações acadê-

micas múltiplas. Profissionais de 

excelência com conhecimento em 

inúmeras áreas e que colaboram 

com a construção de um programa 

sólido de referência internacional. 

Conheça um pouco mais desse time 

a cada edição da revista. Neste nú-

mero, apresentamos o professor Ju-

lio Elias Normey Rico. 

https://pgeas.ufsc.br/
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N asci em Montevide u, Uru-

guai, em 1962. Sou o filho 

mais velho de uma famí lia de clas-

se me dia, com duas irma s e um 

irma o, sendo que todos ainda mo-

ram na minha cidade natal. Meus 

pais estudaram na universidade, 

mas devido ao trabalho e a  vida 

familiar na o concluí ram os estu-

dos. Meu pai trabalhou toda a sua 

vida como propagandista farma-

ce utico, e minha ma e foi dona de 

casa durante nossa infa ncia e pro-

fessora de ingle s na nossa adoles-

ce ncia. Mora vamos em um bairro 

de Montevide u longe do centro, e 

minha casa, durante minha infa n-

cia, era cercada de terrenos bal-

dios, o que nos permitia brincar a  

vontade com as outras crianças do 

bairro. 

 Sempre adorei jogar futebol, 

apesar de tambe m ter praticado 

vo lei, handball, nataça o, polo aqua 

-tico e outros esportes. Joguei 

muito tempo no time do bairro, no 

campeonato de futebol de Monte-

vide u, do qual participaram times 

de va rios bairros da cidade. Aos 

17 anos me arrisquei a jogar nas 

categorias de base do Clube Atle ti-

co Cerro, que naquela e poca, esta-

va na primeira divisa o. Meu tem-

po como jogador “de verdade” foi 

curto, porque quando comecei 

meus estudos na Universidade, 

em 1981, na o dava para jogar e 

estudar engenharia ao mesmo 

tempo. Assim, o futebol, a partir 

daquele momento, tornou-se ape-

nas diversa o, apesar de ter jogado 

alguns anos depois na primeira 

divisa o do campeonato uruguaio 

de futsal como armador. 

 Meu pai era muito habilido-

so e cuidava de todo tipo de ma-

nutença o da casa, e tambe m fazia 

pequenos trabalhos de carpinteiro 

e eletricista, bem como consertar 

o carro e alguns eletrodome sticos 

(que naquela e poca na o eram 

muito eletro nicos). Com ele 

aprendi a fazer muitas coisas, mas 

principalmente adquiri o gosto 

pelo trabalho manual, quase de 

todos os tipos. Lembro-me que 

desde muito jovem ja  fazia a ma-

nutença o da minha bicicleta e 

construí a coisas de madeira. Hoje 

nossa casa esta  repleta de mo veis 

que minha esposa (designer) pro-

jetou e eu executei como marce-

neiro. 

 Estudei toda minha vida em 

escola pu blica, dos 6 aos 17 anos 

(no Uruguai tí nhamos 6 anos de 

prima rio e 6 de secunda rio). Sem-

pre fui um aluno muito bom, gosto 

bastante de estudar, principal-

mente cie ncias, e me lembro de 

ter me interessado muito por ma-

tema tica, fí sica e quí mica desde 

muito jovem. Naqueles anos, lem-

bro-me de ajudar muito meus co-

legas quando estuda vamos em 

grupos e tambe m de dar aulas de 

apoio aos meus irma os mais no-

vos, principalmente de matema ti-

ca. 

 Oficialmente, comecei a leci-

onar quando tinha 17 anos. Uma 

de minhas tias, que era professora 

do ensino fundamental no Uru-

guai, tinha muitos meninos e me-

ninas em sua escola que precisa-

vam de ajuda para estudar mate-

ma tica. Assim, ela me recomendou 

como professor particular para 

ajuda -los no estudo durante o cur-

so ou para auxilia -los a se prepa-

rarem para os exames de recupe-

raça o de fim de ano. 

 Como essa atividade foi um 

sucesso, os meninos/meninas 

conseguiam passar nos exames e 

eu ganhava um sustento, resolvi 

abrir uma espe cie de Mini Acade-

mia de Matema tica em casa. Com-

prei quadro negro e mesa com ca-

deiras e na garagem da casa dos 

meus pais e comecei a dar aulas 

particulares para pequenos gru-

pos, tanto de matema tica como de 

fí sica. Mantive essa atividade por 

va rios anos, mesmo quando ja  es-

tava na faculdade. 

 Entrei na universidade em 

1981 para estudar engenharia. 

Naquela e poca, o curso era feito 

em 6 anos: os tre s primeiros eram 

comuns a todas as engenharias e 

os tre s u ltimos eram dedicados a 

cada uma das especialidades. As-

sim, em 1983, terminei o ciclo ba -

sico da engenharia e decidi conti-

nuar na a rea de eletro nica. Em 

março de 1984, uma amiga da fa-

culdade me disse que estava indo 

para a Argentina estudar a parte 

especializada de engenharia ele-

tro nica na Universidade Nacional 

de La Plata (UNLP), na qual funci-

onava o LEICI (Laborato rio de Ele-

tro nica Industrial, Controle e Ins-

trumentaça o) que se destacava na 

Montevidéu, 1968. Primeiro ano da escola. 

Montevidéu, 1974. Jogador do time do 

bairro. 

Montevidéu, 1964 e 1965. 
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regia o pela pesquisa e pela quali-

dade do corpo docente. 

 Decidi enta o ir morar na Ar-

gentina para terminar minha gra-

duaça o em engenharia eletro nica 

na UNLP. Mudei-me para La Plata 

na semana seguinte e me inscrevi 

na nova universidade por transfe-

re ncia. Assim, de março de 1984 a 

março de 1987, estudei na UNLP 

ate  defender meu Projeto de Fim 

de Curso. 

 Minha vida em La Plata foi 

bastante austera, pois morava em 

uma pensa o com mais 14 estudan-

tes. Naquela e poca, a bicicleta era 

meu meio de transporte para tu-

do, independente do clima. Como 

precisava trabalhar para me sus-

tentar morando sozinho, imedia-

tamente fui procurar trabalho. Na 

UNLP surgiu de imediato a opor-

tunidade de participar do concur-

so para professor assistente (e  um 

cargo semelhante ao de monitor, 

mas com mais responsabilidades 

e carteira assinada). Aprovado no 

concurso, dei aulas de ca lculo, a l-

gebra linear e ana lise matema tica 

de 1984 a 1986. Posteriormente, 

para ganhar experie ncia de ensi-

no, fui tambe m professor assisten-

te de fí sica de semicondutores e 

sistemas de controle (quando ja  

estava nos u ltimos anos do curso). 

 O curso de Engenharia Ele-

tro nica da UNLP dava muita e nfa-

se ao controle, e rapidamente me 

interessei pelo assunto, passando 

a colaborar com os professores do 

LEICI. Enta o, em 1986, ofereci-me 

para ser assistente na organizaça o 

do congresso argentino de contro-

le automa tico, ADECA 1986, que 

foi realizado em Buenos Aires. 

Nesse congresso, alguns professo-

res do Brasil estiveram partici-

pando e distribuí ram folders de 

divulgaça o do curso de mestrado 

que estava sendo ministrado na 

UFSC e na UFRJ. Entre os profes-

sores participantes da UFSC esta-

vam Augusto H. Bruciapaglia, 

ale m do professor Walter C. Lima, 

do PGEEL. Fiquei muito interessa-

do na possibilidade de fazer um 

mestrado no Brasil e enviei os do-

cumentos para me apresentar ao 

curso que começava em 1987. 

 Em meados de fevereiro de 

1987 recebi a carta de aceitaça o 

do mestrado, informando que eu 

deveria me apresentar no iní cio 

de fevereiro para fazer um curso 

de nivelamento e uma prova, que 

selecionava alunos/alunas para 

ganhar bolsas de estudo para o 

mestrado. A carta chegou tarde 

em minha casa em La Plata, por-

que os correios funcionavam mui-

to mal naquela e poca. Enta o, 

quando descobri que as aulas ha-

viam começado, tive que viajar 

para Floriano polis correndo. 

Apresentei-me ao coordenador do 

curso, que foi muito flexí vel e au-

torizou a minha inserça o no grupo 

de alunos que faziam o nivela-

mento. Naquela e poca, eu ainda 

na o havia defendido o projeto de 

final de curso, e minha defesa es-

tava marcada para março. Enta o, 

tive que retornar rapidamente a  

Argentina para poder cumprir es-

se requisito final antes de receber 

o diploma de engenheiro. Assim, 

pedi aos professores e ao coorde-

nador do PGEEL que antecipas-

sem as provas para mim, informei 

que estudaria por conta pro pria e 

assim poderia voltar para a Ar-

gentina a tempo de defender meu 

projeto. Lembro que o Prof. Ale-

xandre Trofino ministrava a disci-

plina de controle ba sico do curso 

de nivelamento. Eles aceitaram 

meu pedido, fiz as provas, ganhei 

a bolsa, voltei para a Argentina, 

defendi meu projeto, e no dia se-

guinte da defesa voltei para o Bra-

sil, agora definitivamente para fa-

zer o mestrado em Floriano polis. 

 Em março de 1987, iniciei 

meu curso de mestrado em enge-

nharia ele trica na a rea de controle 

automa tico, sendo meu orientador 

o Prof. Augusto Bruciapaglia, 

membro do LCMI (Laborato rio de 

Controle e Microinforma tica) que 

fazia parte do PPGEEL. Durante o 

mestrado, fui convidado a partici-

par como docente do PPGEEL, no 

curso de nivelamento oferecido 

no vera o para os candidatos ao 

mestrado do programa nos anos 

1988 e 1989 e, tambe m, preparei 

as provas para aplicar no proces-

so de seleça o dos mestrandos/

mestrandas. Conheci assim em 

fevereiro de 1988, durante o nive-

lamento, o atual coordenador do 

PPGEAS, o Prof. Werner Kraus, 

que, naquele vera o, foi meu aluno 

na turma de ingressantes. Sem 

du vida alguma, essas experie ncias 

docentes de 1980 a 1988 foram de 

grande valia para a formaça o do 

meu perfil de professor. 

 Como mestrando, ale m das 

atividades de pesquisa relaciona-

das ao tema da minha dissertaça o 

“Controle multivaria vel: aborda-

gens geome trica e polinomial”, 

participei da equipe liderada pe-

los professores Jean-Marie Fari-

nes e Augusto Bruciapaglia no te-

ma “Projeto Assistido por Compu-

tador para Sistemas de Controle”. 

Cabe destacar o pioneirismo do 

LCMI nesse assunto: o software 

desenvolvido na e poca, SAPIC, era 

muto utilizado no Brasil em diver-

sas universidades para ensino de 

controle e na UFSC se utilizava 

para as aulas de laborato rio das 

disciplinas de controle do EEL. O 

SAPIC permitia simular uma ma-

lha de controle simples, analisar a 

resposta no tempo e a resposta 

em freque ncia do sistema e tam-

be m desenhava o lugar de raí zes. 

Nessa e poca, surgiram minhas pri-

meiras publicaço es em congres-

sos, destacando-se a primeira em 

um congresso de prestí gio como o 

IFAC World Congress de 1990. 

 No final de 1989, defendi o 

mestrado e fui contratado pela 

UFSC, depois de ter sido aprovado 

no concurso pu blico para Profes-

sor Assistente I em novembro de 

1989. O concurso foi realizado, na 

e poca, para preencher vagas de 

professor para o rece m criado 

curso de Engenharia de Controle e 

Automaça o, que tinha sido apro-

vado em 1988 e iniciaria as ativi-

dades em março de 1990. Aqui 

devo ressaltar o esforço realizado 

pelos professores Augusto e Jean-

Marie para a implantaça o do cur-

so e a aprovaça o das vagas de pro-

fessores, assim como o grande 

apoio e incentivo que recebi deles 

para a realizaça o de atividades de 

pesquisa e doce ncia, que foram 

fundamentais para o sucesso de 

todas as minhas empreitadas. 

Sevilha, 1999. Defesa da Tese. 
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 De 1990 a 1991, atuei no 

curso de Graduaça o em Engenha-

ria Ele trica. A partir de 1992, 

quando as disciplinas da a rea de 

controle começaram a ser ofereci-

das no curso de Graduaça o em En-

genharia de Controle e Automaça o 

(ECA), iniciei as minhas atividades 

como professor nesse novo curso. 

 Os primeiros graduados do 

ECA receberam seus diplomas em 

março de 1995. Dessa forma, tive 

a oportunidade de participar da 

formaça o dessa primeira turma e, 

especialmente, ter implantado e 

sido o primeiro professor a minis-

trar as disciplinas de Sinais e Sis-

temas Lineares da quinta fase 

(92/1), Sistemas Realimentados 

da sexta fase (92/2) e Aspectos de 

Segurança em Controle e Automa-

ça o da nona fase (94/1) do ECA. 

 Em 1990, tambe m iniciei mi-

nhas atividades como professor 

no PPGEEL, na A rea de Concentra-

ça o em Automaça o e Sistemas 

(1990-2006), e depois no PPGEAS, 

a partir de sua criaça o em 2007, 

ministrando, em ambos os progra-

mas, disciplinas dos cursos de 

mestrado e doutorado em temas 

da a rea Sistemas de Controle, as-

sim como orientador de mestran-

dos (desde 1990) e doutorandos 

(de 2000 em diante). 

 Em termos pessoais, o perí o-

do 1987-95 tambe m foi muito im-

portante. No final de 1987 conheci 

a Ana, minha esposa e companhei-

ra de todos estes anos. Em 1990, 

nasceu minha filha Luiza e em 

1992 meu filho Euge nio. Em 1991, 

naturalizei-me brasileiro, adotan-

do finalmente o paí s que me rece-

beu e me deu tantas oportunida-

des. Tambe m, nesse perí odo, 

construí mos a nossa casa no Cam-

peche, na qual moro com minha 

esposa ate  hoje. 

 Em 1995, com bolsa da CA-

PES, afastei-me para realizar o 

doutorado. Foi uma experie ncia 

familiar muito boa, meus filhos 

eram bem pequenos na e poca. Re-

alizei o doutorado na Universidad 

de Sevilla, US, Espanha, no Depar-

tamento de Ingenierí a de Sistemas 

y Automa tica, de outubro de 1995 

a julho de 1999. Minha tese foi na 

a rea de controle preditivo e siste-

mas com atraso, e fui orientado 

pelo reconhecido professor Edu-

ardo Fernandez Camacho. Esse 

perí odo foi marcado por um ama-

durecimento pessoal em termos 

de pesquisa e pelos primeiros ar-

tigos em revistas internacionais 

de prestí gio sobre os temas: siste-

mas com atraso, controle prediti-

vo e aplicaço es. Ale m disso, nesse 

tempo a rede de contatos com 

pesquisadores e universidades da 

Europa se ampliou, o que me per-

mitiu, nos anos seguintes, partici-

par de va rias redes de pesquisa 

internacionais, em diversos temas 

que marcariam minha trajeto ria 

como pesquisador. Hoje tenho co-

legas com os quais colaboro escre-

vendo trabalhos e coorientando 

estudantes por todas as regio es da 

Espanha e outros paí ses da Euro-

pa e Ame rica Latina. 

 Apo s voltar do doutorado, 

minha atuaça o como orientador e 

coordenador de projetos de pes-

quisa e de formaça o se intensifi-

cou em assuntos que deram conti-

nuidade aos trabalhos realizados 

na minha tese. Foram va rios os 

projetos executados em parceria 

com a Espanha e outros paí ses da 

Ame rica Latina e Europa em te-

mas de controle com aplicaça o em 

energia solar, açu car e a lcool, as-

sim como com empresas nacio-

nais nas a reas de cera mica, gera-

ça o de energia ele trica, petro leo e 

ga s natural, entre outras. 

 O ano 2000 tambe m marcou 

minha entrada como pesquisador 

do Conselho Nacional de Desen-

volvimento Cientí fico e Tecnolo gi-

co (CNPq), na categoria 2, logo 

apo s finalizar o doutorado. Nesse 

o rga o de fomento a  pesquisa, te-

nho mantido ate  hoje uma linha 

de projetos com base em controle 

preditivo e sistemas com atraso e 

aplicaço es, alcançando resultados 

muito interessantes em termos 

teo ricos e pra ticos. 

 Tambe m, nesse perí odo, for-

mei uma grande equipe de jovens 

pesquisadores, que hoje atuam em 

va rios locais do Brasil e em outros 

paí ses. Essa atuaça o me permitiu 

avançar na carreira de pesquisa-

dor, alcançando, em 2020, o ní vel 

de pesquisador 1 A. 

 Em 2005 voltei a me afastar 

da UFSC para um esta gio po s-

doutoral, novamente na Universi-

dade de Sevilha. Esse ano foi prin-

cipalmente dedicado a  pesquisa 

de sistemas com atraso e a escrita 

do livro Control of Dead-time Pro-

cesses, publicado na Springer em 

2007. No retorno ao Brasil, coor-

denei va rios projetos binacionais 

financiados pela CAPES em parce-

ria com a Espanha em temas de 

energia solar. Um expressivo nu -

mero de estudantes da UFSC e das 

universidades espanholas defen-

deram seu doutorado nesses pro-

jetos de pesquisa e formaça o. 

 A ní vel nacional, as parcerias 

com o setor produtivo se intensifi-

caram tambe m depois da realiza-

ça o do po s-doutorado. Algumas 

das atividades que se destacam 

sa o a coordenaça o de cursos de 

especializaça o para a indu stria, a 

coordenaça o do Programa de For-

maça o de Recursos Humanos da 

ANP - PRH 34, e a coordenaça o de 

va rios projetos com a Petrobra s. 

Hoje se destaca o Grupo de Pes-

quisa em Energias Renova veis 

(GPER) que conta com uma gran-

de quantidade de colaboradores e 

o Grupo SCOPI, Software, Controle 

e Otimizaça o de Processos Indus-

triais, que executa todas as pes-

quisas em parceria com o setor 

industrial de Petro leo e Ga s. 

 Finalmente, nestes u ltimos 

anos, minha participaça o interna-

cional em eventos foi bastante ex-

pressiva, sendo convidado como 

palestrante de sesso es plena rias 

em va rios eventos da IFAC 

(International Federation of Auto-

matic Control) e de outras socie-

dades de controle automa tico da 

Espanha e Ame rica do Sul, ale m 

de ministrar minicursos e ser pre-

sidente do comite  de organizaça o 

do IFAC DYCOPS 2019 em Floria-

no polis. Depois de 33 anos no 

Brasil, so  tenho a agradecer a  

UFSC pelas oportunidades ao lon-

go da minha carreira como profes-

sor e pesquisador. Tambe m por 

hoje estar em um programa de 

po s-graduaça o como o PPGEAS e 

um departamento como o DAS, 

que prezam pela qualidade e um 

excelente clima de trabalho.  ∎ 

DYCOPS 2019, Florianópolis. Comitê organizador. 

https://pgeas.ufsc.br/
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